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RESUMO 

BIANCHI, M.N. Efeito protetivo do repolimento periódico sobre a rugosidade e as 

características ópticas de materiais resinosos para CAD/CAM após ciclos de 

escovação associada à imersão em soluções corantes. 2026. Dissertação (Mestrado) 

– Faculdade de Odontologia, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Araçatuba, 

2026. 

 

A avaliação do impacto dos processos de envelhecimento nas propriedades 

superficiais e ópticas de materiais resinosos para CAD/CAM é fundamental para 

compreender sua durabilidade clínica e estabelecer estratégias de manutenção 

conservadoras. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito 

protetivo do repolimento periódico sobre a rugosidade superficial e as características 

ópticas de dois materiais resinosos para CAD/CAM: a cerâmica híbrida Shofu HC 

(Shofu Dental), composta por zircônia e sílica em matriz resinosa interpenetrante, e o 

bloco de resina nanohíbrida Tetric CAD (Ivoclar). Os espécimes foram polidos com 

pontas de silicone revestidas com diamante (OptraGloss, Ivoclar) e submetidos a 

diferentes ciclos de escovação simulada (ES) associados à imersão (I) em soluções 

ácidas e corantes: água destilada (ES+IAD), chá preto (ES+ICP) e vinho tinto (ES+IVT). 

Foram realizados ciclos de escovação simulada equivalentes a 1, 3 e 5 anos de uso 

clínico (10.000, 30.000 e 50.000 ciclos, respectivamente). Após cada ciclo anual, os 

espécimes foram imersos nas soluções correspondentes e os grupos designados para 

repolimento clínico foram submetidos ao repolimento periódico, até completar cinco 

anos de simulação. As análises foram realizadas em três tempos experimentais: T0 

(baseline, após 24 h de armazenamento em água destilada a 37 °C), T1 (3 anos) e T2 

(5 anos). Os dados foram analisados por meio do teste de normalidade de Shapiro–



 

 

 

Wilk, ANOVA de dois fatores e teste post-hoc de Tukey (α = 0,05). Os resultados 

demonstraram que a escovação simulada associada à imersão em soluções ácidas e 

corantes promoveu aumento significativo da rugosidade superficial e da alteração de 

cor para ambos os materiais, bem como a diminuição da translucidez e aumento do 

contraste, especialmente após exposição ao vinho tinto e ao chá preto. A Shofu HC 

apresentou maior suscetibilidade à degradação superficial e à pigmentação em 

comparação ao Tetric CAD. O repolimento periódico reduziu significativamente a 

rugosidade superficial e atenuou a alteração de cor, translucidez e contraste, com 

efeito mais precoce para a Shofu HC e mais evidente em longo prazo para o Tetric 

CAD. Conclui-se que o repolimento periódico exerce efeito protetivo relevante, sendo 

uma estratégia conservadora e clinicamente eficaz para a manutenção da lisura 

superficial, da estabilidade óptica e da longevidade estética de restaurações resinosas 

para CAD/CAM submetidas a desafios abrasivos e pigmentantes contínuos.  

 

Palavras-chave: Prótese Dentária; Porcelana Dentária; Polimento Dentário. 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

BIANCHI, M.N. Protective effect of periodic repolishing on the surface roughness and 

optical properties of CAD/CAM resin-based materials after toothbrushing cycles 

combined with immersion in staining solutions. [dissertation]. Araçatuba: School of 

Dentistry, Universidade Estadual Paulista; 2026. 

 

The evaluation of the impact of aging processes on the surface and optical properties 

of resin-based CAD/CAM materials is essential to understand their clinical durability 

and to establish conservative maintenance strategies. In this context, the present study 

aimed to evaluate the protective effect of periodic repolishing on surface roughness 

and optical characteristics of two resin-based CAD/CAM materials: the hybrid ceramic 

Shofu HC (Shofu Dental), composed of zirconia and silica within an interpenetrating 

resin matrix, and the nanohybrid resin block Tetric CAD (Ivoclar). Specimens were 

polished with diamond-coated silicone points (OptraGloss, Ivoclar) and subjected to 

different simulated toothbrushing (ES) cycles associated with immersion (I) in acidic 

and staining solutions: distilled water (ES+IAD), black tea (ES+ICP), and red wine 

(ES+IVT). Simulated toothbrushing cycles equivalent to 1, 3, and 5 years of clinical use 

were performed (10,000, 30,000, and 50,000 cycles, respectively). After each annual 

cycle, specimens were immersed in the corresponding solutions, and the groups 

assigned to clinical repolishing were subjected to periodic repolishing until completion 

of five years of simulation. Analyses were conducted at three experimental time points: 

T0 (baseline, after 24 h of storage in distilled water at 37 °C), T1 (3 years), and T2 (5 

years). Data were analyzed using the Shapiro–Wilk normality test, two-way ANOVA, 

and Tukey’s post-hoc test (α = 0.05). The results demonstrated that simulated brushing 

combined with immersion in acidic solutions and dyes significantly increased surface 

roughness and color change for both materials, as well as decreased translucency and 

increased contrast, especially after exposure to red wine and black tea. Shofu HC 

showed greater susceptibility to surface degradation and pigmentation compared to 

Tetric CAD. Periodic repolishing significantly reduced surface roughness and 

attenuated color, translucency, and contrast changes, with an earlier effect for Shofu 

HC and a more evident long-term effect for Tetric CAD. It can be concluded that 



 

 

 

periodic repolishing exerts a relevant protective effect, representing a conservative and 

clinically effective strategy for maintaining surface smoothness, optical stability, and 

the esthetic longevity of resin-based CAD/CAM restorations subjected to continuous 

abrasive and staining challenges. 

 

Keywords: Dental Prosthesis; Dental Porcelain; Dental Polishing.  
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1  INTRODUÇÃO 

 

Por muitos anos, as cerâmicas vítreas foram amplamente utilizadas em 

restaurações indiretas devido às suas excelentes propriedades estéticas e mecânicas, 

destacando-se pela translucidez e capacidade de mimetizar a estrutura dentária 

natural.1 Contudo, apresentam módulo de elasticidade superior ao do esmalte, 

resultando em maior rigidez e menor capacidade de absorção de tensões, o que pode 

favorecer concentração de estresse na interface dente-restauração. Além disso, são 

mais abrasivas ao dente antagonista2 e, devido à sua natureza frágil e baixa 

tenacidade à fratura, mostram maior suscetibilidade a lascamentos e fraturas 

catastróficas.3 

Com os avanços tecnológicos na Odontologia, especialmente com a 

consolidação do sistema CAD/CAM, houve um estímulo significativo ao 

desenvolvimento de materiais restauradores alternativos, capazes de superar as 

limitações das cerâmicas vítreas convencionais.4,5 Nesse contexto, os materiais 

resinosos para CAD/CAM, também denominados cerâmicas de matriz resinosa, 

passaram a ser amplamente incorporados à prática clínica e investigados na literatura 

científica, sobretudo quanto ao seu comportamento mecânico, microbiológico e 

estético sob condições simuladas da cavidade bucal.6 conferindo módulo de 

elasticidade mais próximo ao da dentina, menor fragilidade durante a fresagem e 

maior facilidade de ajustes e reparos intraorais quando comparados às cerâmicas 

vítreas convencionais.5,7  

Entretanto, apesar dessas vantagens, os materiais resinosos são 

reconhecidamente mais suscetíveis ao desgaste superficial, à instabilidade de cor e à 

perda do polimento superficial, fatores que podem comprometer o desempenho clínico 

ao longo do tempo.8,9 A qualidade da superfície das restaurações desempenha papel 

central na manutenção de suas propriedades mecânicas e ópticas. Superfícies 

rugosas estão diretamente associadas ao aumento do acúmulo de biofilme, maior 

risco de doenças periodontais, cáries secundárias e pigmentação extrínseca, além de 

desconforto ao paciente, uma vez que a língua humana é capaz de perceber 
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irregularidades superficiais a partir de aproximadamente 0,25 µm.10 Assim, protocolos 

adequados de acabamento e polimento são fundamentais para garantir a lisura 

superficial e a longevidade clínica das restaurações em materiais resinosos para 

CAD/CAM Portanto, a escolha e aplicação adequadas das técnicas de polimento são 

essenciais para melhorar as propriedades superficiais e, consequentemente, a 

durabilidade das restaurações em materiais resinosos para CAD/CAM. 

Tradicionalmente, o polimento desses materiais é realizado por meio de pontas 

de borracha e pastas abrasivas, porém a eficácia desses sistemas pode variar 

significativamente em função da composição, tamanho e distribuição das partículas 

de carga presentes nos diferentes materiais resinosos para CAD/CAM.11 Nesse 

cenário, sistemas de polimento em etapa única, como o OptraGloss (Ivoclar), que 

utiliza pontas de silicone revestidas com diamante, têm sido propostos como 

alternativas clínicas mais práticas e eficientes.12 

Durante o uso clínico, as restaurações estão continuamente expostas a 

desafios químicos e mecânicos, incluindo variações de temperatura, alterações de pH 

e contato frequente com alimentos e bebidas pigmentantes.13 A ingestão recorrente 

de substâncias como café, chá, vinho e refrigerantes à base de cola pode favorecer a 

penetração de corantes, promover tensões superficiais e contribuir para a degradação 

das propriedades ópticas dos materiais restauradores.14-16 Paralelamente, a 

escovação dentária, especialmente quando associada a dentifrícios abrasivos, exerce 

efeito mecânico significativo sobre a superfície das restaurações, podendo aumentar 

a rugosidade, a porosidade superficial, a absorção de água e a instabilidade de cor.4,17-

20 

Diante desses desafios, estratégias conservadoras e clinicamente viáveis para 

a manutenção das restaurações têm sido amplamente investigadas. Nesse contexto, 

o repolimento periódico tem se destacado como uma abordagem promissora para 

restabelecer a qualidade superficial e atenuar os efeitos deletérios do envelhecimento 

clínico.16 Evidências prévias demonstram que o repolimento é capaz de recuperar 

tanto a cor quanto a lisura superficial de restaurações cerâmicas, configurando uma 

alternativa eficaz para o manejo do manchamento superficial, sem a necessidade de 
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substituição da prótese.21 Apesar desses achados, ainda há lacunas importantes na 

literatura. Até o momento, não há estudos que avaliem de forma sistemática o efeito 

protetivo do repolimento periódico sobre a rugosidade e as propriedades ópticas de 

materiais resinosos para CAD/CAM submetidos à associação de escovação simulada 

e imersão em soluções corantes, condições que representam de forma mais realista 

o ambiente oral.22 Ademais, persiste a ausência de consenso quanto à eficácia dos

sistemas de polimento frente a desafios abrasivos e pigmentantes simultâneos. Dessa 

forma, o presente estudo propõe uma abordagem inovadora ao investigar o efeito 

protetivo do repolimento periódico na manutenção da lisura superficial e da 

estabilidade óptica de materiais resinosos para CAD/CAM após ciclos sucessivos de 

escovação simulada associada à imersão em soluções corantes. Considera-se que o 

repolimento periódico é capaz de reduzir a degradação superficial, minimizar a 

pigmentação extrínseca e, consequentemente, aumentar a durabilidade estética e 

funcional das restaurações, contribuindo para protocolos clínicos mais previsíveis e 

conservadores. 
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6. CONCLUSÃO

Com base nos resultados obtidos, pode-se concluir que: 

• A escovação simulada associada à imersão em soluções ácidas e corantes

promove degradação progressiva da rugosidade superficial e

comprometimento das propriedades ópticas de materiais resinosos para

CAD/CAM, sendo esse efeito mais pronunciado quando os materiais são

expostos ao vinho tinto e ao chá preto.

• O repolimento periódico demonstrou exercer efeito protetivo significativo,

reduzindo a rugosidade superficial e atenuando as alterações de cor,

translucidez e contraste ao longo do envelhecimento in vitro. O benefício foi

mais precoce para o Shofu HC e mais evidente em longo prazo para o Tetric

CAD, indicando comportamento material-dependente.

• Assim, o repolimento periódico configura-se como uma estratégia

conservadora, clinicamente viável e baseada em evidências para a

manutenção da estabilidade estética e da longevidade de restaurações

indiretas confeccionadas com materiais resinosos CAD/CAM.
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